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Fonte: http://www.cnpc.org.br/news1.php?ID=591

A raça bovina Crioula Lageana foi reconhecida pelo Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento (MAPA) através da portaria 1048, publicada e editada pelo

MAPA no dia 31 de outubro de 2008.

O gado Crioulo Lageano ou “Franqueiro”, como preferem alguns, é descendente

de animais introduzidos pelos Jesuítas espanhóis, e foi selecionado por mais de três

séculos nas condições de solo ácidos e pedregosos, altitudes elevadas e invernos

rigorosos das regiões fisiográficas do Planalto Sul-Brasileiro (MARIANTE, 1993a).

De uma maneira geral, estes bovinos do sul do Brasil (Lages - Santa Catarina) são

os que mais se assemelham ao tipo de bovino introduzido pelos conquistadores. As

condições adversas que enfrentaram com temperaturas extremamente baixas no

inverno, aliadas a uma vegetação pobre, modelaram um tipo de bovino perfeitamente

adaptado às condições ecológicas daquela região (PRIMO, 1986).

O bovino Crioulo Lageano, descendente de animais remanescentes das Missões

Jesuíticas, foi, por longo tempo, o principal esteio da bovinocultura das regiões

fisiográficas dos Campos da Serra no Rio Grande do Sul e do Planalto Catarinense

(SPRITZE et al., 1999). Estas regiões caracterizam-se por solos ácidos e pedregosos, de

pequenas profundidades, com topografia em geral acidentada, várzeas, capões de mato

e matas ciliares abundantes e invernos frios, com grande incidência de geadas. Por todas

estas limitações a agricultura e as pastagens cultivadas são poucas utilizadas na região

(RIBEIRO, 1993).

A economia daquela região está estruturada na exploração de bovinos de corte

e da madeira. Os campos, apesar das limitações citadas, apresentam boa produção e

qualidade de forragem na primavera e verão, proporcionando um bom ganho de peso

aos bovinos. No inverno, as geadas prejudicam a produção do pasto, causando uma

perda acentuada de peso. A baixa temperatura no período de inverno é limitante para

muitas raças bovinas (especialmente zebuínas) e a indisponibilidade de forragem verde,

devido às geadas, limitante a outras (especialmente taurinas), afetando a adaptação

e/ou produtividade destes animais na região. Exatamente a estas condições adversas é

que o bovino Crioulo Lageano está totalmente adaptado (RIBEIRO, 1993).
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Em condições de pastos naturais, no inverno, novilhas de 36 meses

apresentaram peso vivo médio de 307 kg, enquanto que vacas com cria ao pé

apresentaram um peso vivo médio de 430 kg. A altura na cernelha oscila de 1,27 a 1,41

metros, possui chifres extremamente desenvolvidos, geralmente em forma de lira,

dirigidos para cima (PRIMO, 1986). São animais rústicos, com maturidade sexual tardia

e uma alta prolificidade (MARIANTE & CAVALCANTE, 2000). A pelagem da raça admite

uma grande variedade de cores, entre elas animais rosilhos, barrosos, oveiros, baios,

negros, vermelhos, “nilos”, “africanos” e mouros.

A conservação destes bovinos é justificada pela sua extrema rusticidade e pela

excelente habilidade materna (PRIMO, 1993).

A partir do final do século XIX, esses bovinos passaram a ser cruzados não só com

animais de raças européias, como também de raças zebuínas. Admite-se que os bons

resultados obtidos com os cruzamentos favoreceram as importações de reprodutores

de outras raças, causando o desaparecimento quase que total dos bovinos crioulos.

Atualmente, a população total de animais da raça Crioulo Lageano encontra-se reduzida

a um efetivo que não deve ultrapassar 500 animais, e o preocupante é que mais de 80%

da população pertence a um só criador (MARIANTE & CAVALCANTE, 2000).

Trabalhos de pesquisa desenvolvidos na década de 80 pela Embrapa Recursos

Genéticos e Biotecnologia, conjuntamente com a Universidade Federal de Santa

Catarina, e em colaboração com alguns criadores particulares, evidenciaram vantagens

na exploração dos bovinos Crioulo em cruzamentos e também como raça pura nas

condições de criação extensivas do Planalto sul brasileiro.

O grupamento racial é hoje mais conhecido por Crioulo Lageano, pois a maior

parte do seu efetivo populacional se concentra na Fazenda Canoas, localizada na região

de Lages - SC. Apesar das indicações dos trabalhos de pesquisa, a demanda por

reprodutores da raça Crioula Lageana não tem aumentado, o que exige a tomada de

medidas drásticas, no sentido de se evitar a perda deste importante material genético.

A utilização da raça Crioula Lageana em cruzamentos surge como alternativa viável para

maximizar a produção e a produtividade, nessa região, sem elevar os custos e sem

prejudicar o meio ambiente.
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